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A DISCIPLINA MILI TAH

Drsprrsar factos isolados,
m-qun .i primeira vista não sr

, hrs descubro um nrxo qual-
quer que os relacione. é dos-
mw da potcnoia da razao e du-
vidar dos uu'ios de inves igaçab.

Os fartos. ainda qnc isola-
dos, quandl) sito da mesma na.
turéza. tccm somprc uma rc~
lação mais ou int-nos intima,
mais ou menos directa.

Esperar um l'aotn de gra-
vidade. dc grandc vulto. para
por mn. campo os mrios de tn-
restioaçan é contrariar o re-
traltir o espirito humano. som-
pre pcracrutadm-.`

Drnttnciadgs 0 calado da
disciplina militar-pelas l'rrqurn-
tos insubofllimçõon.-qoe do dc-
vam em alguns corpos do nosso
exrrrito, cumpria ao governo
estudar immvdiatamcntc as
causas d'cssas imulmrdinacñcs
ou mandal-as estudar. para
depois proccder act-rtadameuto.

0 governo tinha conheci-
memo d'essas insubordinaçñes
on pela imprrnsa. quo as noti-
ciara o chamava a attença'to ¡_lo

sur. ministro da guerra para a
disciplina militar, ou pelas vias
respvctiras; mas. como havia
conselhos n ilitares` para julgar
os de'itquatcs, conservou-se
na sua nrliÍta. '

Ultimamct'tlt` um farto gra-
vo alarmou o rxcrrito o o paiz.

0 corpo do lauct'iros rt." 2
insultnrdiunn--st` contra n coro-
ucl. E o governo então. apesar
dr ainda cxistirrm os romwlltos`
militares. saltiu da sua orlnta t-
julgnn prudente a sua intcrrcn-
cao.

Noturno uma commissño
para procedcr ao auto do corpo
do (lPllcltt'.

Essa commissão drpois do
ter ouvido o depoimento dr va-
rios militar-rs. declarou quo nào
lln` tinha sido possivel arrri-
guar (placa fossem os cabcças
vdo |no.-im,1nstigadores ou pro-
vooadorcs do attentado contra
o coronel. Modo anonimo os
oliiciaca e ofliciars inferiores do
corpo em declarar que foram
todos os soldados do menciona-
do l'ogilttrnto, presentes no

commercial, industrial e agricola
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. A. publicações trauma.. .ao 'pubaw
idas gratis` Nadando-sc na rodncçao dois exemplaros.

Au nasigtatnraa año pagan ndiantndu.

Soldados o ofliciaes foram
transfcridos.

Ura. ao só os soldados. pro-
smttcš no qnt-rtrl. tomaram par-
lc na insnlmrdinaçan, pnrtplc
transferiu o gnrrt no ns olliciacs
c rar transfrrit os soldados tluc
estavam rm :lvstm'amrntnst|

Admittindn, porém. qui' :IS
lcis tlisripllnarrs aronsl-lltassom
a dissolução do corpo. portant-
tatnfianuis, se a disciplina mili-
tar llcarâi assim rrstaltolroida?

~A dissolução d'utn corpo
militar svria um castigo rigoro-
so cm outros tampos, nojo não
'aignilica nada.

llmnais. o corpo de lancri-
ros toi dissolvido. mas mais tar-
dr rrrrtnos a maior parto dos`
oíliciacs c nao poucos soldados
fazcrcm parto do novinho-po,
qua se vao organtsar.

E' questao .de padrinhpfi. 9'
de tempo. . ,- . o_- z.

0m; emquantn al. am 'ra i.-
dadc reinar assim nos` allow. p..-
dvrcs, a disciplina militar scrá
um myilto!

quartel. que tomaram parto
n'aquoila manifestação crimi-
ntISll. _

Em vista d'estas declara-
ções o governo dissnlrcn o
corpo.

tlomo qurr 'o governo res-
tahrlccrr a disciplina militar.
so tado no nosso paíz é uma
anal-chic? _

Não so term encontrado
deslalqncs nos cofres militares?
Sao por ventura os soldados que

os praticam? Que punição sol'-
frcnt rasca delapidadores do dt-
nltt'iro do ralado? Quantos trt'm
sido rxaulorados? Ila do uma
('.lassr intrira solftrr as consc-
qucncias de mçia duzia dv rx-
ploradores? Expurgnrm(incitar-
cito essas ovclhas tinhas-ns e
vt'rño pouco a pouco rrstahrlc-

do rxrrritn um instrnmruto po-
litico, o rrritn rt-stabclccida a
disciplina militar.

0 rxrrrito é da na
i: dos guria-nos.

Como se. lia dc rrstnbelt»
cer a disciplina no exercito, se
o soldado nas vlcições reccbe
ordrm para fuzilar o povo, por-
quo é prol-.iso vingar uma can-
didatura patrocitatda polos go-
relatos?

Como so lia do restahele-
.cor a disciplina militar. ao o sol-

ato. não
O

".dadh .recebe cultos dos "seus
sun'orioriis para não lrr`certos
o determinados jornaes?

Um eterno llascol
Depois querem a discipli-

nal. . . t .
l'odom dissolver todos os

co.pos do mundo, porque em-
qnanto rxistir a intmoralidado
que rxiate, a disciplina é Iim-
possirol.

Mais moralidade. mais or-

cor-sr` a disciplina. Não façam `

dem, mais criterio. o a discipli-
na restalwlmerr-se-ha.

Em rrz de ostentnsaa pd-
rad-ts. a escola; rm rrz d:- guar-
das d'lmnra. o exercicio: _rlu
vez do appa'atos brllic s. a
prudencia.

0 fanatismo
if.

As llagcllaçños, tão perniolosas
aos costumes como á santidade, ra-
hem, finalmente, no moment-nor-
rectivo mais ctltcaz do que a pr-.rso-
goição. tmpossivct ora arrancar-lhes
à força as armas da pcuitonria. par-
qnc mais tloprossa so deixariam
Itlnlttt' do tittt'. rodar: os vãos [terro-
ros da imaginação em nas, o amor

,da indopcndonria nos outros. tornam
as almas furiosa-a e hisoporarcís.

'Se víssemos nm homem :anunciar
a tudo por uma so coisa, perigoso
seria ohrigal-o a fazer n contrario-
portpxe a violencia dos nossos calor-
çns tornaria justa a sua tansa se
fosso injusta; a compaixão attrahir-
nos-ia inimigos, e a cllc hrosclytna,
em seguida fantorcs o. limitar-nto.
discípulos, que sn multiplicariam à
proporção dos nossos rigoros.

t'ts soberanos, tomando o pro-
tex'o da rcligião para autpliarctn os
seus dominios, virtuoso logo taça-

. t't E' .- molifiilii
l 0a tGENS I

DO '

JESUITISMO
IGNtIO DE LOYOLA I

_ ou

llS Illilflltttli tSt'IBtTtItItS
ron

EDGAR QUINET .

Versão livre deflzlttt'ltf' ..

Assim não são "imagens
lançadas no acaso na consti-
tuição; é por estas polar 'as rc-
lloctidas, repetidas, que pretrn-
de acabar sua vida; intimo se-
gredod'essa alma, que ella re~
Pete morrendo.

Se quizessomos enganar-
nos n'cste ponto. não podería-
mos fazei-o. E' tnistc:I confes-
saI-o_,` eis um christianismo
inteiramente novo. pot-quo os
milagres de Christo oram fri-
tos para chamar os mortos á
vida; os milagrrs do Loyola são
feitos para levar os vivos ti mor-
te. A primeira o a ultima pa-
lavra de Ghz-isto é a vida. A
primeira o a ultimo palavra de

I yota é o cadarer._(zltristo faz

.saltir Lazaro do sepulcltrn; Lazio
la quer de roda lume-m faarr
um Lazaro no tttmulo. Ainda
uma voz. quo ha do oommnnt
entre tlhristo o Loyola ?

Sei que algumas pessoas
sinceras não tt-m deixado. ao
menos de so adlni 'orem do ca-
racter dos Eatercicíos esprritnocs,
e das citações incontrstavvis
qnc eu devia fazer. Essas pcs-
»oas escapam-so pensando ong,-
essc livro é decerto umcodigo.
uma toi caída em desoso. o t uc
não é nada na tradição da bo-
ciodade dc .lt-sus.

Não posso deixar-lhes es-
tc relogio.

Nao. o livro dos Exercicios
eapirít'coos não esta em dcsuso.
Pelo contrario, é o fundacion-
to, não só da authoridade do
Loyola. luas tambem da cdn-
cação do toda a Sociedade; d'a-
qui a nccrssidade do o admit-
tir inteiro, ou, regeitando-o.
regcitar com elle a Companhia
do quam elle é o principio ri-
tal: não lta meio termo; por-
que, segundo a Companhia. rs-
sr. livro é obra inspirada do al-
to; a mãe do Dcils a dictou.
distante Moriá. Loyola não tcz
maisàdo que trancí'erol-o sob a
inspiração divina.

Nao pensem quo ou esco-
lhi do proposito no rxamn d'es-
ta ultra as partes mais singu-
lares, que mais cmltaroçassotn
aq ellos que cn combatto. Só
ton to rxt 'ahitlo os pontos so-
rins; lia-oa ridículos que cncvr-
'am jzi o principio das maxi-
mas e dos subterl'ngios quo Pas-
cal cotnliatteu. Cror-se-hia pot'
rxctnplo. que Loyola, cstc ho-
mem tao serio no ascctismo, se-
ja levado pelo sou proprio sys-
tema a enganar, a fingir a ma-
ocração 'f

Como! enganar _ou usar
de l'randu com o que ha de
mais ospontanco. com as san-
tas llagolaçõos do Magdalena c
do Francisco d'Assis “Z

Sim, em que lhes pelo ou
ainda que isso seja custos-0 ou
diflicil. para fazer palpavct to-
do o systcrna, devo citar as pa-
lavras do livro fundamental.
dos Emrcr'cios espirituoes: não
vos riaos, rol-o eu prço,porque
não encontro nada mais triste
do que similhantes ou taes que-
das ou desgraças- Todo o pen-
samento ostt't nistoz-räirrnmo-
nos, diz Loyola, nas Ílagella-
ções, rincipalmento de peque-
nos rbantes ou disciplinas
que tiram a pollo, ar 'achando

: "E

O cxtcrior, srm chegar ao inte-
rior, para nao fazrr ntal á san-
de» Quo! dcsdc a origem, um
rrgra idcal antes de toda a de;
grnoracão ou doterioramento,
contrai'azor ou falsificar fria-
nwnte, fraadulosnmento as cha -
gas e contnsõcs dos anachore-
tas e dos Padres do deserto,
que condemnavam em seus
ltomliros extcnnados as rebel-
tioes do volho homem! O mar-

var n'csta illusão dc permane-
ccr n'csta gymnastica cxtt-rior?
Como captiral-as gradoalmem
te, sem que ellascsusprirln'i
'Novo artifício que. cält't deposi-
tado cm ontra`obra. qoasi tão
extraordinaria como a pritnci-
ra; l'allo do lh'rrrtm'i-um.

Alguns alunos depois da
fundação da Sociedade, os prin-
cipacs membros combinaratn-

tyrio só é imposto aos santos,
bom o sei, mas zombatoar do
martyr, enganar com o herois-
mo, tlludir a santidade! quem
lcria jamais acreditado que is-
so fosso possivel Í' quem ouro-_
ditariaque isso fosso escri to.
determinado, ordenado na.. i?
D'csta primeira fraude não ve-
des vós nasce-r o sanguinolento
castigo e o açoute vcridico das
Procincíaos ?

Estamos no coração ou
centro da doutrina. Continue-
mos a entrar n'cste caminho.
0 livro dos Emrcicios rapirimaøs
é o laço prrpetnameute armado
pela Sociedade; mas como at-
trahir as almas or este lado i
Uma rca attratndas. como re-
tel-as ou conscrral-as no prin-
cipio, commonicar-lhos 'pouco
a pouco o desejo dc se conser-

se para reunir as cxprioncias
ossoaas que tinham feito -so-

lire a applicacao do metflllodo de
Loyola. O geral da Ordem.
At ouvira, homem de uma po- `
littca consnmmatla tomou a
pcnna; tl'alli nasrcu essa segun-
da obra cgunlmentc fundamen-
tal, que é partia primc'ira o na
a pratica c para a tbooria. is-
tes o principio; eis a tocn'm pos-
ta em acção. Para attrahir al-
guem áISociedade, não é mis-
ter obrar bruscamente exabru-
pto. E' mister espreitar boa oc-
casiào, por exemplo. que essa
pessoa soflra um desgosto cx.
tenor, ou ainda, que ella pra-'
t-tque màs acções.

Encontra-se tam-bem 9x--
ccllente opportunidade nos `Inu--
atos cwíos.
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1.” Anne YN.” 34 O Commercio de Guimarães 2 de outubro de 1884
pos a solfz'emn um jugo, imposto
dor suas mãos, e a cunfn'marrmse
com um direito abusivo :pie impu-
gnuu mntra elles. U p el-r. fpu :ui
ctnrisou as mnzpiistas n's naƒõe.
inferir, vimenton, sobre estes aline'
crs a deposição dos con ¡nieta loves-
rebel les r as doaç'ms cs'abelec .Irani
as reservas por consopiencins tão
damnnsas quanto injustos eram o.¬
principios. Não è de admirar qm.
havendo lifníiin= ipi! acroitasscm o
titulo do reis in pnvƒ'wz'. surgissu
uma seita inimiga dr: mile/.a Mo
narrlias, arostmnados _:i Iu:;r-'harem
sob o coinmnndo de nm so homem.
não pergunuivam para onde iam
nem para [pra lim, n confundiam nas
suas facções os rivaes de um chefe
ambicioso com os inimigos da reli-
gião. O estandarte dos chefes che~
gnu a ser tão respeitado como o da
cruz. porque este sahiu de templo.
seu verdadeiro logar, para entrar
no campo, onde se profnnou. A am-
bição cega apoderou-se do momento
e feição faveraveis, sem olhar às
consequencias molestas d'essas nsur-
paçiies: quando ella se vê munictada

`pela sn! prpprin injustiça. jd não é
telnpo de invocar ns direitos viola-
dos.

Ter-se-Iiia visto em dois vastos
estados uma multidão de :naum-lies
subir do seio de suas familias para
irem a seiscentos lugnus combater
os inimigos do baptismo, se o meu
exemplo dos pues lhz-s não tivesse
auctorisade essa ridicula resolução?
Trr-se-ia visto, se não se houvesse
economlsndo tão nuil os thesnnros
espiritnaes e distribuido sem discer-
ninn-nto as palavras lque o catholi-
cismo costuma conceder aos marty-
res, catervns dr pestorf-s, de ladrões,
de homens banidos e ercommuu a-
dos aturar os reis e o clero, Ileso ar
o patrimonio da egrejn e do estado?
A allcgoria das duas espadas e dos
dois lnminalrus cansou mais estragos
do que a ambição dos Tamerlão e
dosQ'enghis.

Felizmente, não ha poder esta-
belecido em a nação que ponha e
arranque coroas que julgue tudu
sem ser julgado por ninguem.

A heresia não il um crime, e,
se o fosse, teria expiacão facil. A
perseguição produz a revolta e a
revolta augmenta a perseguição.
Não queremos dizer que se deve
tolerar a andacia do primeiro insen-
sato que pretenda prrtu rbar o estado
com as suas opinioes: mas. se os
moralistas violam a fé dns juramen-
tos e dos tractarlos para com os in»
novadorcs, è indubilavel que os seus
seutarios, julgando :1 doutrina pelas
obras, methodo. muito consequente,

_não porão a verdade ao lado da in-
justiça e se revestirão de um santo
enthnsiasmo por estos pretendi-los
martj'res do erro. Das suas cinzas
ver-se-ha então espirrar fa iscas, que
porão um pair. inteiro em combus-
tão.

Todos os horrores de quinze
seculcs, varias vezes rennvudes
n'um se; povos desprotegidos cruel-
mente trucidades ante os altares;
reis apnnhalados ou envenenados;
um vasto estado reduzido a metade
pelos seus proprios cidadãos: a mais
beliicnsa e a mais paeillca das na-
ções divididas e esphnceladas; o ll.-
llio combatendo contra o'pao e o
poe contra o Iilho: usurpadnrcs, ty-
rannos, algozes, pai-ricidles, sacri~
logos violando todas as convencoes
divinas e humanas, por espirito de
religião»eis a historia do faiiatismc
religioso.

Guimarães, l d'outnb'ro.
.f _' S.
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à consissto entre
'Vamos transcrever um pe-

queno trecho, que encontramos
n'unr jornal religioso, da confis-
são de umav benta, uma. contis-
são modelo.I

I'miltenle-~(‹hipoís dos res-
prctiros preparos).-Meu
eu tenho um Íllho que à o rapaz
mais traquina que eu tenho vis--
au elle praguejal elle bate na ir-

mã! elle não vao ii csi-ola! elle
voe roubar-me o pão eo armario:
elle mello-so e. brincar com os
mrotws da run: elle até outro
dia peulcn o chupou. não sei on~
de! Eu hei de truzer-lh'o para o
sua. padre ver se o corrige l Aquil-
le ó o meu murlj'rinl

Confessor . - Dignflme os
seus pecrodos.

I'rnitcnrr.-A minha visi-
uhu do terceiro andar, ó num
lingua viperina; ella pragneju.
insulto. (plantas passam na cs-
eadal. . . E' preciso uma pacien-
cia. de santa, para a gente não
perder a rubrral E' enrcdndciml
Isso até ali! Parece que mpicllo
almu não tcmzjtcmor de Deus!
Pois ella até se embebcdnl

Conƒrssor . - Confesso-mc
os seus pcccedos e não os da sua
visiuha.

Penilrute.~E então a visi-
nha do lodo! mpiillo emu escon-
dalo, que vossa rcvcreni'lissimu
não faz ideia. l Ella está sempre
a namorar todos quantos passam.
Se visse um burro de rlia'peu na
cabeca, isso mesmo lhe servial
A mãe. coitada o uma pobre ve-
lhu que se rala rom a hlhu. mas
e o mesmo que nada. O demouio
da rapariga, Deus mc perdoe,
parece que tem o demouio no
corpo! Ura. veja vossa reveren-
dissima se isto não e parou gen-
te perder a aciencial Porque
eu, senhor pndi'c. tambem tenho
uma filha, e nipiillo è mau exem-
plo na visinhançal

Conforme-Jia lhe disse
que estou' aqui só para ouvir os a
seus pescados e não os dos ou-
tros.

Pfei.itrnte.-l\las é que cs-
tas e outras é que me fnzcmpcc-
far, porque a paciencia tem luui -
tes, e uma pessoa nãoI è senti.
Por exemplo, veja vossa reve-
rendissima se a gente pode ter
paciencia para assistir às ioucas
vergonhns da minha visiu ia do
primeiro andar, uma mulher ce.-
saíla, que não tem juiso nenhum;
que ate chega a metter homens
cm rasa, denoito l Por quem el-
la. dia o reboco e por um aspiran-
de lanceiros, que anda todo o
santissimo dia a rondar-lhe a
porta, e que eu jà encontrei
del vezes a cochichar com ella
na escada? ás vezes até me fer-
ve o sangue, ao ver aquelle. . .
nem eu sei que diga, a. namorar
uns e outros, mesmo nas barbas
do marido, que não vê nada. . .
o taneol Aposto que vossa reve-
rendissima deseja saber quem el-
la e?

Confrssor.-Lirre‹se de me
dizer o nome, orque na confis-
são nunca se t evc nomear apes-
soa de quem se relatam o_s pec-
cados. *

mediante-011m é aquella
que ali está para se confessar de-
pois de mim. crehendn-a, se-
nhor padre, porque :upnllo è uma
vergonha para a vismhençn.

Cmiƒessm'.-A senhora e
uma estupida.

O serviço postal de
Guimarães e a im-
prensa do putz
Os nossos presadissimos col-

legas na imprensa, referindo-se
ao ultimo artigo, que escrevera-

IIIOS. a respeito do serviço postal
de Gunnurlics, dizem o seguinte:

A Discussão:
:São justas as censiilrrac'ies

feitas pelo college. Na verdade. e
cidade de Guimarães contribua reino
Lidos us outras para o thesonro cum
um bom pru- de dezenas do contos
por anne. E agora, quando ¡avt- no
thcsnnro nm melhoramento local.
que apenas custaria. segundo a dc-
.~lnrar_'ãn du sur. ministro dns ohms
publicas a insigniliinncin .le ili-Sllill
reis, que lhrI responde n governo?

Que o thosnnro esta estiaustp:
que a cidade faca 'os seus melhora-
mentos puxando pelos cordões a
bolsa. _

Nii verdad:` e triste que a ren-
tl'alisaçän monarrhira apanho (li-
uhriro de todos os pintos do pain,
a titulo de puder arndir :ls suas nc.-
r'essidadns. e que chegada a orva-
sião de o fazer, venha declarar que
esse dinheiro recebido foi dissipado
pelos amigalhotes e utilitarios, e que
por ronsrmiirtf, se querem melbo-
inmentos façam neve surrilicio.

Isto no lim de contas è- bom, a
ver se os povos se resolvem-o ac-
ceitar o rinripio repnlzillc-ano _
tnmiicipio .Fere no unção livro. E a
cidade de Guimarães one e um dos
haluartes de luso monorcliia. 'vo
tf-.udo paciencia até. que se resolva
a atirar com a albru'da ao ar-.r

A Folha do Chacra:

e 0 nosso illustmdo college
Commm'rin do Guinmrães, u'nmu
serie de hein elaborados artigos,
tem-se esforçado por conseguir que
o sur. ministro das obras publicas
satisfaça uma das mais urgentes ne-
cessidades 'que :raptada cidade se
estão sentindo, qual o a de que o
correio do l'orto e das terras ao
sul d'asta cidade seja conduzido pela
via ferrea e não por meio do-dill~
gencia como- suecede aeiualmente, o
que è altamente escandelose, além
de muitissimo prejudicial para os
interesszzis conunerclacs da referida
cidade.

Ate hoje, porem. não obstante
os seus louvaveis esforços, ainda n
nosso college não pode conseguir
que os pintores publicos attende'ssem
as justissimas j'irete` :os (fuma ci»
dade tão importante' populosa, co-
mo e Guimarães. e que pela sua ri-
queza, commercio e industria bem
merecia que o governo a conside-
rasse como merece, mormente não
havendo augmouto de despeza para
a conduccão das malas pelo caminho
de ferro, como o nosso illustrado
college tem evidenciado. A este res-
peito fez elle, no seu numero de 22
do corrente justisslmas considera-
ções, sentindo nos que o pouco es-
paco de que hoje podemos dispor
nos não cousinta publicar na integra
o magnilico artigo de que vamos
apontar os seguintes periodosz. . . e

0 Povo de Aveiro:

.O nosso college O Commercio
de Grtinmrães, do dia 22, em seu
artigo editorial refere-so indignado
a centumacia insolita e ridicula do
sur. Ministro das obras publicas,
que sob o pretexto d'um zelo il)
economico para o thesonro, não
consente que o servico postal entre
a cidade de Guimarães e ado Porto
e as povoações do sul so'a felto'por
via srelerada, continuam o, oh ma-
nos do progresso do caranguejo, as
malas a ser tmnsportadas em”. ..
carroças!!!

A cidade do Guimarães, áparte
umas «caroliccs que não se coadn‹
nom com o seu desenvolvimento ma-
terial e intellectual, é incontestavel-
mente um dos centros mamifactores
mais activos e perfeitos do paiz,
contribuindo por isso com uma va-
liosissima receita para 0 thesouro
publico, e tem portanto direito á
consideração dos poderes dirigen-
tes. Pois, não obstante, o exímio
ministro das obras publicas, a uma
pretensão jnstissima e urgente re-
clamada por Guimarães, responde
nos seguintes termos:...,.......

Trausereve o telegramma di-

a

rigido a Associacão tlunimer-
cial.

E' de pasmar, não acham? À
protesto de falta de verba nn orça-
mento, regatr-iam uma insignilican-
cia para um nn-lhoruineno'i. que
nem precisava da iniciativa local pa-
ra ser rralisaâlo, pois que n'nln pair
une qner'ir na vanguarda (E) do
progresso tecsohia aproveitado ha
muito da phrase brimnnica-tíun's
is money -e não se conspntlria que
n pre-historico correção Ilzesse cmi-
rorrrncia à locomotiva :1 vapor. F.
para vis e toi-pes Iralicancias, dadi-
vus abundantes, que nos custam
centenares de contos, etc. não pre-
cisam esses senhores ouvir a repre- ~
sentaräo nacional (any, nem para
muitos outros e varios esliunjmnrn-
tes foi necessario invrn':u'-‹:|ue não
ha verba no nrçmncnto para esta
desperta.

Pobre pair, quando tem à fren-
te dos seus negocios, administrado-
res que amoldam o seu zelo á von-
tade dos seus caprichos ou interes-
505.»

' O _"illustrm'lo correspondente
d esta cidade para a Milha Neco:

«Contínua na tela da discussão
a questão do correio, une alem de
tolos os esforços iuvidndfs, tanto
pela direcção da Associacao (tom
marcial, como pelo :'lenodado arti-
culista do Uonnnrrríe de Guimarães:
aguarda n apparição dos tens reis
“25150, ou as vesperas de uma
eleição.

Ate quando, senhores?›

égëgLPlälGS
lMPROViSO

(sl em recua` n'ncuj'
___;-

A miuh'alma dormitnva
Já conceda de lnctul',
E eu dizia sozfl-zpiem pode
A minh'alma despertar?

E ia assim caminhando
Entre espinhos e abrolhoe,
Quando lia pouco ella acordou
A' doce luz dos teus olhos!

Albertina Paraiso.

___-:ih-

TUA VOZ
n' m.. m.. z

D. Ezflda. Paraizo

Nos seus etemns, profundos,
Que a Deus entoam os mundos,
Em dulcissima harmonia,
Não ha decerto o poder,
Não ha decerto a magia,
Da tua voz etectrlra, sentida,
Que em mim dental-:n todo n do: de vide!

tM-Pom.

Eduardo Pimenta.

(a. u. s.)
Áureo sol da minha vida,
Moiga estreita-Jefulgente,
Visão d'amor doce e calma,
Magica' am'ora ridente,

A ti quizera, eu, um dia,
Minha Ilor de lina essencia,
Server n'avidez d'um beijo,
Toda a seiva da inuocencia.

POI'IO-IBSL
O

Eduardo Pimgita'
flÍ

V

-_›'_. _

Secção recreativa
CIIABADAS

Foi bom. allirma-nos a historia:
ou acredito-2.

E' tem, sahrr não occupa logar:
à bonito-t.

Em bem. ainda hanneni diga.
Mas :pie grandes intra] err!
ignoram que innorentes
Foram victimas de traiçoes.

Êtlotidarle
V ___...__.¬

Outubro

' Posto que desde o tempo de
Numa, outubro. seja o to." inrz do
anne, conserva o nome :plo tinha no
calendario albano, em neuem o 8.'
Fui dedicado miles r-inuinos ao ill-us
Marte, e por algum tempo rluumnlo
ash'no e Imn'cto. mas brevemen-
to lhe rcstituirum a primeira deno-
mlnacao.

Nas pinturas antigas represen-
tam-o na lipura de um homem ret-
fnndo trigo; mas nas mais recentes,
na de um homem com um cesto de
castanhas, e roberto com um lnanto
do côr amarellada. alludindo :is fo-
lhas das arvores que jnnram a ter-
ra, cobrindo-:1 de uma rür pallida.
N'uste mez entra o sol no signo de
Scorpis.

Outubro. como dissemos, era
dedicado ao deus Marte. ao qual, no
dia dos ldus, isto é, a lã, se sacri-
lirava um cavallo, cortando-se-lhe 0
rabo em memoria da tomada de
Troya pelos gregos.

0 dia 7, ou das Nonas, era

dia, nom contrahir matrimoulo, nem
celebrar comicios, nem administrar
justiça. salvo o meaddmidado
urgentissima. - .

Nos dias 2 e 8 relrhravmn-se
festas em honra de Apollo.

A ä faziam-se sacriíicios para
applacar os manos.

A 9 emm as festas de Bacclio.
à Ito's jogos Augustus.
A 12 ornavam-se as fontes com

cordas em honra das nj'mphas.
A 27 eram os jogos dedicados

à Victoria.
A 30 a festa de Vertumno. deus

que presidia â guarda de todos os
frentes e representava as estações.

Os povos cathoiicos consagram
o meu de outubro ao Anjo da Guarda.

f Serviço telegrapho-
postal

Em virtude do comunicado
que nos foi dirigido por um nosso
assignaute, e que voe publicado na
secção respectiva, tratamos de inda-
gar acausa da demora do telegram-
ma a que se refere o nosso assi-
guante, e soubemos o seguinte:

A linha estava mà n'esse dia,
e por tanto havia dimculdade na re-
cepção; ua estação telegrapbica está
somente em servico o director da
estacão;,jxiripie o em re ad i' e
tinha; foi doente para liv'iagnnao; gti-
nalmente o hnletincirn quando sa'-
hiu para fazer a entrega levava oito
telegramas, e por tanto algum ha-
via de ser entregue mais tarde.

Concluindo: o nosso assignan-
te tem razao, e o director do tole-
grapho não commettou falta alguma.

A interrupção da linha foi de-
vida ao tempo, e por isso só o sur.
tempo .foi o culpado n'esta parte.
Quanto á falta de pessoal, o unico
culpado e o sur. director geral dos
correios o telegraphos, e o sur. mi-
nistro das obras publicas.

E que havemos de fazer?
Não veem ainda as malas do

correio n'uma carroça.. depois de
termos linha fel-rea?

Com taes juizes, não podemos
ser mordomqs. "

Esperamos que novos juizes
empunhcm as vaias do poder para
que nos seja feita a justiça a que
temos direito.

ezingo, não se devia viajar n`este _
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.Í;a‹.111etes a. Bahia' de
IJiSbOa,

No dia li, para o Para, Mara-
nhão, float-:i o Pernambuco o paque-

nlicmão Hobin.
No dia ö. para a Bahia. Rio do

janeiro c Santos o paquctc alleluiio
Graf Bis-mark.

Cartas ate lã grammas, 359 reis;
' ¡Omaas até .'iu. granimas. IU reis.

No mesmo dia, para os Açores
0 pnqnetc portugues .ig-or.

No dia li. para a Madeira e
maos occidentses da Africa o pa-

quete portuguoz Angola; o para Lou-
_ rango Marques, Mocombique e ou-

tros portos o paqueio inglez fiosh'n

Castle.

Festiva-dades

No domingo, na ogrcja do S.
Domingos, festeja-so com toda a so-
Iumnidado a Senhora do Rosario.

De manhã haverá missa solem-
no a grande instrumental, com ex-
posiçao do Santíssimo; e do tarde
vospcras e sermão, sendo orador o
snr. conego Aires Mundos, orna-

mento da tribuna sagrada.
Acabado o sermão sahirzi uma

soicmne e imponente procissão, que

parmrrora as ruas do costumo.
0 prestito da procissão sorri

formado pela V. U. 'l`._do S. Do-
mingos. por todos os n'maudados

end-tas u'cstc templo. c por iii an-
jinhos. riranmunJ adoro: dos. quo
levarão emblemas :din-sinos aos quin-
ze mystorios do'ltosai'io de Nossa
Senhora. Em seguida, em um ma‹
gniiico andor, irá a Virgem do ho-
sario, fechando a procissão a reli-
quia do Santo Lonho. .

A musica e do snr. alnio
Fernandes da Trindade.

Policia. civil

O destacamento da policia ci vil
que estava n'esta cidade, foi rendido

por outro ante-homem.

Preceis e procissão

O praiado utente diocese man-
dou celebrar na amis 60.3; Secas:
não; 'esta' cidade, precos publicas
nos dias 6, 7 e B, por cansa d
cholrrn.

Por deliberação da irmandade,
sahirà em procissão no ultimo dia
de preces, a imagem de S. Sebas-
tião, em volta` da cidade, extra-mn-
ros, havendo em antes sermão.

Centenario de S. Da.-
masa

A reunião que se devera rea-
. lisar hontem, a convite da Irman-

dade do Cordão e Chagas, para se
tratar do centennrio do S. Damaso,
não se edectuou, em virtude do li-
mitadissimo numero de cavalheiros,

que compareceram.
Estiveram presentes os ex.”

sure. Visconde de Santa Luzia, mi~
nistro da O. 3.' de S. Francisco,
Antonio Joaquim da Costa Guima-
rães, prior da 0. 3.' de S. Domin-
gos, padre João Gomes d'Uhrelra
Guimarães, presidente da Associaçao
Clerical, os juizes da confraria do
Santissimo Sacramento da Oliveira,
das Almas do S. Paio e padre An-
tonio Garcia Guimarães.
` Estranbamos, que as austeri-
dades e n camara não se represen-

tassem n'cstn rcumho, para a qual
tinham recebido convite.

A mesa resolveu fazer a festa
ao seu padroeiro consoante as suas
posses.

Ao fechamos esta noticia não
podemos deixar de elogiar e pro-
cedimento da mesa da Irmandade
do Cordão e Chagas, por ter tentado
e -ceutenario e peia ultima resolução
que tomou. '

__-

Desastre

No domingo, em Lisboa, por
occasião das salvas de gaia a bordo
da fragata D. ¡ig-nenem, quandgso
carregava uma s pecas, foz-se ex-
plosão na carga, ficando feridos dois
marinheiros, que ficaram, um, sem
os dedos da mão direita, e o outro
em o braco esquerdo.

l I-Iorroroso

Uma rapariga dos arrabaldos
de Chivas den :i luz uma arranca,
que mai iu, espetandolho um prego
na cabeca.

Capello e Ivens

No ministerio da marinha ro‹
ccbcram»se importantes iul'ormac'ios
oliiriaos acerca da expedição dos
iihistros exploradores Brito tlapcllo
c Icons. A' data das ultimas noti‹
cias,funu'rhavam jà para além dos

territorio de Mnlondo, enviando ao
sur. governador geral do Angola
uma carta muito interessante da sua
viagem. São do mais alto interesse
politico as communicaci'nrs feitas pe-
los exploradores. Em Mulondo en-
contraram uma região muito tortil,
com bastante desenvolvimento com»
mercial, chamada Quiteve, com um
principio do civilisaçao o quasi se
pode dizer de colonia, iniciada pelo
portugues Manoel Ferreira Pinto,
conhecido pelo .- anual da Modem.

__.

Boato

0 Commercio da Guarda de
terça-feira diz o seguinte: '

.lloustava hontcm á-noito que
um soldado d'inl'antrria lã inatara
uma mulher, que apostar do repeti-
das intimações queria a todo o tran e
passar n fronteira, :idoso importan-
do com o cordão sanitário.

das iuformacñes que procuramos
coll'icr,'se trd boato tinha ou não
fundamento. n

Saude publicas

de que em 'i'rancoso se havia dado
um caso de doonca com caracter
choleriforme. As anctoridades po-
rem, aiiirmam nada haver de ea-
lt'aordinario.

Se todos assim flzes-
Beni! . . . `

.casa dt- um dos mais opulomos
banqueiros de Hamburgo corto

l individuo que para fazer pros-
f parar uma chipre-za das roms
l procul-ias lhe iediu emprestados
mil florins. banqueiro ler-.r
a mão n algibeirn da sobre'-
ctlsaca, tira d'elln uma carteira..
escreve id em certa pngiualmtl
flor'ms, e já canta nllclma o
pretendente no maior auge do
contentamento. V

#Pcrmittis-mo, lhe diz o
ricoço, que faça a nddicao .das
parcellas d'osta ultima pagina?

' -Essa ë boa!
Somma com efl'oito. e mos-

tra ao homem 4.500,000 ilo-
rins.

-Qoe significa isto?
-Quantias emprestados

em toda a minho vida.
--_Oral isso não pode ser!

bom sei que sois rico, mas se
houvcsscis dado de elnpreslimo
quatro milhões e meio de ¡lo-
rins, esterieis hoje por portas.

-Bravoi gosto de faller
com quem me entenda. Pois
meu rico amigo. é para me não
expôr n ir pcdir esmola. que
não empresto nunca, seja o que
for. e soja o quem fôr, conten-
tnndo-mc por curiosidade em ir
escrevendo as quantias que me
pedom.`0nde estaria cu se as
tivesse emprestado todas! por
portas,_co|no dizois. Nada, nada,
o dinheiro custa muito aga-
nhar, e não é para deitar pela
janella fóra.

__W-.P-
M

A Nossa usarmos

Beg'rossaram da Povoa de
Varzim os exm.” our. dr.

\

üambos e haviam visitado todo oz

Não soubemos, porem apesar.

Correu na terça-feira o boato ._

-' - Apresentada-saíam alem .J

Francisco Marlins do Moraes
Sarmento e sua cxm." rsposn. o.
Antonio Augusto da Silva Car-
neiro, sua cum.a esposa o li-
lhos; e da For. do Douro o r\t.'"°
sur. dr. Avelino da Silva Gui-
maraes e familia-

- Tambem regressou da
Povoado Varzim, para Braga,
o o_xm.” snr. Fortunato Jorge
G mmnrães Barnttfiromosso con-

' torranoo.
. -Do campo, o cxni.°'snr.

dr Antonio Coelho da Motta
Pri-go ol familia, digno presi-
drmr da cmnara.

_l'nrliu para a Povoa de
Varzim, o um.” sur. Barão do
Pombciro do Riba Vizclla o sua
cam.a familia. o para o Porto
o uniu.” sur. .Iodo Vasco Fer-
reira Leão.

COMUNICADOS
Suri redactur.

Um d'cstcs dias recebi um
telegramma, que veio dcmons‹
tour o bcllo servico-rpm nos esta
prestando o tclcgrapho-

O tclcgrdmnia foi expedido
do .Porto its lil lutaras da nmnhä,
chegou a. Guimarães às 5 horas
da tarde, o lei-me entregue cm
casa, ás it e lucia horas da. noite.

Apésar do lrazer a respos-
ta paga, escrevi pelo con'eio, por
que sempre iria mais depressa ao
seu destino.

Chamo a. sua attonção paz-
ra este lacto c sou

De V. eta.

Um seu ossigoantc.

MUDANÇA
J . IItllbbli'lFlDÚ José da Silva.

' anulando da run do S.
'Damaso a sua antiga. oilicina de
calcado, avisa os seus calm" fre-
guczos de luc a mesmo fica de
hora arauto leralisada nos fundos
da casa. n.” 31k do largo da (ili-
r'bira., aondc, assim como no do-
posito do`mcsmo largo, sojomam
encommondas do toda e (putuer
obra, com cuja execução haverá
pontualidade o esmero.

Guimarães, *29 de setembro
do 5884.

(7,19

;cbrrAL
.\ junta de parochio

de S. Miguel das
`Caldas de Vizella

.. AZ saber que o orçamento
ordinario d'esta junta

para o anuo de 1884 acha-se pa-
tente na casa da camara o na
casa das sessões da mesmo jou-
ta, por tempo de ll] dias, a con-
tar da data deste, sendo a por-
centagem 10 por conto.

S. Miguel das Caldas do Vi-
zolla, 29 de setembro de i88d.

O presidente,

:iniciadoA Pereira do Costa.
l (72)

llGlillDEBllllENTÚ
fc I MEZÀ da lrmnndadc

. do Cordão o Chagas.
crccta na cgrcja de S. Damazo,
d'csia cidade, agradece penhora-
dissimn a todos os cavalheiros
que su dignnrmn acc-oder no ron-
rilo para a assistencia :i reunião,
na rasa do despacho da V. 0.
3.” do S. l"ranr.isco_. no dia l
do rain'cntc, oni que sc havia do
tratar do d cciuio quinto centena-
rio de S. Daihatsu.

Guimarães, 2 d`outubro do
1884-.

0 secretario,

João Teixeira d'gAuiar.
(73)

VENDA DE BENS
:PÃO dia 12 do proxim"
. “ëf' mez do outubro, po'

las 9 horas da manhã, teem de
andar em praça particular com o
protesto do serem d'ella retira-
dos, quando o preco olierecido
não conveuha, :i porta do cellci-
ro da casa do Morgado do S.
Miguel, .sito ua rua. do Espirito
Santi). d'esta cidade de Gimnn-
rãcs todos os bons ou quintas
que o dilo Morgado do. casa das
Hortas. da cidade do Braga, pos-
sue n'cstu comarca o lrcguezia
de S. Clemente de Saude.

No acto da praça o licitan-
te tom de dar 10 por cento eo-

mento.
Quem quizer fazer alguma

proposta particular, pode fazel-o
no dia li do proximo Inez de
outubro na bos criaria de Anni-
nio Francisco d Abreu na rua

' .d'Alcobaca numero lã que ahi
íestmá'- o .encarregado de taesren-
das, ou em qualquer dia, em ca-
sa do .lose Ferreira da Silva rua

Fmiiibfls

Cacbemiras pretas o de cor para
vestidos; iailles, setins lisos e Ia-
vrados pretos o do cor; per-
caes para vestidos; damnscos, em
tonos e outras fazendas. para es-.
tetos; pannos brancos, lenços de
malha e seda; scrilhanas, madri-
lonas e capas; marquezinhas. ti-
chous, etc.

mo signal e principio depaga-'

da Ilha Vista numero 106, em
Braga. '

0 Procurznior.
'Francisco José da Rocha.

(Tu)

Editos de 30 dias
,ELO juizo de direito e or-

' 'ff phãos da rmnarra do Guima-
rães, correm editos do 30 dias,
a contar da segunda publicação
d'estu annuncio, citando ocorrido-
ros e locator-'tos desconhecidos ou
moradores fdra da comarca, para
virem assistinquercndo, ao inven-
tar-io, que foi romocmlo, da lle-
rançn aberta por ohito dc Auto-
uio Joso Pinto Guimarães, morn-
dor qpe foi na sua casa e uinta
das orais, da. lroguozia e S.
Sebastião. 'desta cidade, de que
o inrvntariantc a viuva. que do
incsmo ficou Dona Laura. Rosa
dos Sour-tos, e doduzirom os seus
direitos no mesmo processo, sem
prejuizo do andamento d'ellc.

Guimarães, lö dc setembro
182%. I

Vorificado
Santos

O escrivão do 5.' ntiicin.
Joaquim Ignacio d'dbreu Vieira

Acaba de subir
fa luz

THOMAZ RIBEIRO
Sons que possam. tƒedição. I vo-

lume . . 600
no 'assim Ânoron

D. Jayme, poema, com uma co -
versaciio preambnlar pelo fallec'
do Visconde de Castllhogt co-
lume. _. . . . . 800

A mesma obra, só o poema. l vo-
lume... . .. aut)

Vcsprros. poesias diversas. I vo-
lume . . . . . . iiiDUO

Del/inn do Moi. poema. 2.* edição.
I volume. . . . ._\ 800

Livraria' dev Ernesto Ghardron,
- editor

tionnioo DE SOUZA MACEDO

llZlR Dl MODA
U

HÍUEEEHS

Leqoos; laços e mantas, para
homem o senhora; retroz; litas, Ilo-
res, rendas, tolles, sérias, cascos 'O
todosos preparos para chapada;
guarniuies para vestido e casaco;
tiras bordadas, collarinhos e pn-
nhos; algodao de todas as qualida-
des; collotos parafsenhora; perin-

¡m'arias chá, stearina, etc.

. se *corro De Tocou-90
,GUIMARÃES _

`Dias e

reis. E' o que pôde

lecção' de chitas em

guezes.

-. - LOJA. D0 LEQUE «â
IRMAO

Participam às' suas caem”I Íf'l'e.,_`g'11e.'eas
ue acabam de receber uma avultada quan-

tidade de setins pretos desde 800 até 1,3300
haver de melhor e

sem competencia em preços.
Tambem receberam uma variada col-

xadreziuhos, morius,
panuos familias, cretones e tapetes, para*
o que pedem a attenção dos seus _ft't-ii

.A-r
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rumou nt Eunice
RUAzfi. DI; SANTU ANTOSIUJWO

monte montado com varin-
(Iissi-mos camctrres, ¡ruin-1-

me-sc com porfriçñu, |'npulrz_e
barateza, e por preços excessi-
vamenio commodos toda a qua-
litlmlc dr impressos. tnrs como:
-Obrns de livro, facturas, cou-
tas correntes. tna|ipaš, rotulos,
circulares. billictcs de estabe-
cimento, de visita o casamento.
orrendmnentos. memorandnns,
etiquetas para garrafas, bilhe-
tes de pilot-macio, cartas fune-
bres. noções de bancos c com-
panhias. cditucs, cartazes, etc..
etc', ele.

'mit nn Putin
JARAMAGO

Immnumfwum

N'ESTA h'pogruphio, recente-

GRANDE NOVIDADE
A' vende nes principales tuba-

cartas

DEPOSITO El WIIIIIIES

TAeAeAtnzt LUso-mmzitemÀ
fi-RUA DE IANTO AN'l'UNIO-D

-fl-Ú-E'

` 'ESTA cosa ha sempre um
N bom sortido de táhecosdc
todos ee fahriees nacionaes.

Fazem-se ventttjusos des-
contos porn revender.

J

nsinnul A
MANOEL J. oi s. tomei

.__-_
.J'

1.9, Campo do Touml, 21

I mmmtfies

EM âvendo para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quer-
tos, decimose cautel-
las de difi'erentes pre-

FÀBitiUA Ur; 8-*- !-$.-\i› r; VELAS im Uiúiiu
. De JOSÉ FERBEYIU ITABREU 'A lIIMÃO_Iit?.-\ DE IOURDS, IG

(Is directores d'esta orrrllilndn fabrico. em razão da grande extracção que tem Iidons seu
lu'odurlos, rrsolrernm :mgmenlul-a o dar-lhe maior desenvolvimento para puderem satisfazer os
rz-itrrndns pedidos dos seus ronsnnumdorcs.

Preços do sabão : _ I.a qualidade, '1.59 gremmns (antigo errou-l), 70 reis; 2.” dita, 60 reis:
3.” dita. 50 reis; A.” dito. 4.0 reis, e 5;' ,mm .20 I.,_.¡_.,,_

A quem comprar de 1-5 kilos para f'inla, faz-we abatimento.

a.: MÊOGQKMÉOXHÊPWGIQLKRK DÚEK LKBLKlÚQ-QQLXMXHXXWMX'Ú

“Y _trflEsTàeoEs causo-:s eu semanas “e
GRANDE Exposisiio

MACHINAS ins. cos'rURA
Luiz José Gonçalves' Basto

4.9 e 50_RUA DE'É. DAMAzofiu-o E :so
“m _!lufifi'flš DU SEU Eä'l'Mil-'iLHUIBIEK'I'U DE I'JAZIANUM IIRARUM)

.yljilli Ii ilšS.
^~` šw-*Pfl-t; 'f ' -

as de todos os anctores

l

I

ULTIMA NOVIDADE!ULTIMA NOVIDADE!

Machines silenciosos
(I'ngnlbn curva, de :não
ou de pé.

Machines de cumpre..
gar I'olbos. de fazer
mein. dc pedal mogi-
cn o de pedal de pou-
dnla. .__-.-

Machines ¡Aurornso
que cozem e dois car-
rinhos.

Machines de braço
para sapateiro, com
dois movimentos. e de ' -
casear. .__

Marliinas do todos os
syslemns conhecidos e
modilicados até bojo.

Machines de mão,
ponto de cadeia.

Machines do verdu-
jd'eiro systomn :Sin-
gar.

A RAINHA DAS MACHINAS=DUMESTICA
N'este antigo e acreditado deposito encontram..,,_ acbinas de todos os syste~

mas, que se vendem por preços rrsumidiseimos o seus.”l '_ petldor. Fazem-sc grandes,MMS- Ensnro GRATIS
Cnncertam-se todas as machines ainda mesmo não compradas n'ostn casa.
N'csto estabelecimento encontram-se agulhas, oleo, retrozes, algodões e peças

soltos para todos os systemns (ic machines.

ennmEs nrscmnoš t PeomrTo teorema,3
-° \Íhwm¶\\\mmmm\mmflmm\mfl

[Uiii'iiiill M MAIA Iiilili WILEZA
(Incol'porada. por carta real em 1840)

‹._,4

Machines do Honr-
wor, para ali'males c
sopatctros.
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Em 7,713 E äeiDÉhAm
nEzoieeenti DE PAQUETES

DE LISBOA

7-; 114'- - rir

- I A comentem mis ANTIGA ne m .UETEs A virou ENTRE

Lisboa, päflos do Brazil e Rio da Prata
GUADIANA-A 6 do setembro, ara Pernambuco. Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
NEVA-A' 13 de setembro. para ornembuco, Bahia, R. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
TRENT-A 9.9, pura S.Vicentc, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trnsbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos dirijum-sc á Agencia Central no Porto, rua dos Inglezes 11.9 23,

ao agente Willimn O. Tait. 8:. Oo., ou aos dili'erentes correspondentes em todas as
principaes cidadese villas. -

ços. Unico cormspomlente em Guimarães, o ser. LUIZ JOSE' GONÇALVES BASTO-ein SÍ Damaso.
.o e. . _

...3 f ...V
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I'i'qmrfnin rom yiƒ/rrrímf. pepino,
[cifras :lr nogueira. ele.

:ls nfli-rrñes escru|dmlosns,
(lysprpsins. ('lllm'nso, :ml--

mins, Ivmp-ttismo, rlr. Iirzmi-
n_|n ns fungus perdidos e l'urililât
slnënlnrmonlc :l digestão.

U bom exito obtido ||rln__
VINHU llEMA'l'IIUENIIIU;Ii›i
sutmrior :is nossas esprramys.

` 'frutos rrerbidoum tirando
nnmrrn :lv nl Irslaulns r (lcrlúràt-
¡_¡õrs dr lili-nilntirus respeitou is
que no sua l-Iinirn term nppii-
caido em larga escala n nossu
vinho. por onde se ui que o
exito tem sido sempre extraor-
dilml'inmrnle fm'orarcl c ¡Ir-
Immsll'am :i 'cvitlt'nri'a n supr-
rim-idadc direto; preparado su-
brc todos os outros utulugus.

_ A' rrmla rm Imlus ns prín-
mpncs pllnrnnu'izls r ihngnršns.
Deposito principel-l'lnlrinnt-.ia
H. .L l'illlfl fil LL". ms, 36
~Pti|'!0. .

pâilâl rnmlmlcl' :1 in.|_¡n|trm'in,

Acess Atmtmo
GAZLISAS-LITHINAES

VIIlAGO

Emprez.: nuctorisada pelo governo
1

Prendedor nu exposição de .I'irrma
em 1873, na de l'ƒu'ksddphiu em

- 1878, a com a centelha d'om'o
na de Paris-em 1828

l STA agua. uma das mais
k nrrctlilndns n'rstc genero,

premiado com diplomas do nte-
rllo nas exposições unircrs-.tcs
de Vienna d'Acstt-in e Philadel-
phia, obtendo mais n'esta ulti-
mo uma medalha, e ennlysuda
gelo merelissiuto dr. Agostinho

iccntc Lourenço, emprego-se
nas atfiocçües do ligado. do cs-
tmnngo, temperamento Iyinpu-
thico, cólica, celulas bilinrios e
urinarios, cntlmrro da bexiga.
rins, gotta, diahclis. ictericia,
etc., etc. Abre o appelit'o e fu-
cilitn tt digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFOBNIA

“10.110 IIIIIIIIIAIIIS
613, Rua Greenwich, 613

(s. FnAnclsco)

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

(Serviço permanente)

ODRIGO José Leite Dias,
phormuceutico pela Esco-

` Ia Medico-Cirurgia do Porto,
participa ao publico e a todos
os excellentissimos facultativos
quedem a sua phavmicia aber-
ta toda a noite, criando imme-
dielamente os receitas que lhe
forem dirigidas.

'rrroomruâ oo eomeolo
De GUIMARÃES


